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SITUAÇÃO DO SETOR SUCROENERGÉTICO NORDESTINO: SAFRA 2015/16

do. Houve perda de parte do canavial que não 

Os baixos preços do açúcar no mercado inter-
-

ques mundiais e aumento do preço dos serviços 
e insumos usados na produção; Oñate, et. al, 

dos termos de troca para a cana, açúcar e eta-
nol em São Paulo, tanto pela redução dos pre-
ços quanto pelo aumento do custo de produção. 

Nordeste estão expostos às mesmas condições 
de preço que os produzidos no Sudeste e que os 
custos de produção no Nordeste são superiores, 
pode-se inferir que as relações de troca nessa 

A baixa capacidade de modernização das uni-
-

buído para o maior distanciamento em relação à 
-

de açúcar e álcool.

-

brasileiras produtoras de açúcar e álcool, pois possibilita 

-

-

-

No entanto, a principal reivindicação do setor su-

-
-açúcar em relação ao Centro-Sul do País, sendo que não 

setor, ano após ano, é a mobilização para que o Governo 
conceda o subsídio.

INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial 

mundial, atrás apenas dos Estados Unidos.

-
-

dendo somente para o Centro-Sul do País. Apesar disso, 

 

-

Centro-Sul do País, qualquer fator desfavorável, a exem-

viabilidade econômica das empresas. 
-

os quais se podem citar:

-

-

etanol hidratado, usado nos veículos , rende 

que seu uso seja mais vantajoso, o preço do li-

-

-
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-
do, tanto para açúcar quanto para o etanol, foram mais 

diante do elevado nível de endividamento das empresas, 
acredita-se que a maior remuneração pelos produtos não 

PRODUÇÃO
Cana-de-açúcar

estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

principal área produtora de cana-de-açúcar no Nordeste, 
-

res condições de precipitação pluviométrica, caracteriza-

-

Zona da Mata para expansão da lavoura.

Assim, a solução que se vislumbra para a expansão 
da produção de cana-de-açúcar no Nordeste é o cresci-

-
-

 Este 
-
-
-

-
car no Nordeste entre as safras 2010/11 e 
2016/17

(M
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-

-
-

essa retração deve ocorrer principalmente nos estados 

 espera-se um cres-

mil hectares.
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-

-
-

de tratos culturais, principalmente nas lavouras dos for-
necedores de cana que respondem por elevado percen-
tual da matéria-prima processada no Nordeste. 

-
mento aos fornecedores de cana, prejudicando assim, a 
realização dos tratos culturais em suas lavouras.

desempenho de Pernambuco, onde se espera que a pro-

-
-

A melhora no rendimento, embora pequeno, deve-

milhões de toneladas. 

milhões de toneladas.

-
car no Nordeste por Estado (Safra 2015/16)

MA
5%

PI
2% CE

1%

RN
6%

PB
12%

PE
25%

AL
36%

SE
5%

BA
8%

-

toneladas na próxima safra.

cana no Estado da Bahia que vinha crescendo desde a sa-
-

Açúcar 

de etanol. 

-
-prima para a produção de etanol. Contribuiu para isso 

elevado nível de endividamento, pois é mais rápido levan-
tar recursos com venda de etanol para o mercado interno 
do que com a comercialização do açúcar para o mercado 
externo. Apesar do Nordeste ser tradicionalmente mais 

-

Brasil por região (Safra 2015/16)

Nordeste
7,7%

Centro-
Oeste
10,6%

Sudeste
73,6%

Sul
8,1%

-
cimento do preço do açúcar, espera-se maior direciona-
mento da cana para a produção desta commodity, tanto 
no Brasil quanto no Nordeste.
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O Sudeste é o maior produtor de açúcar do País, 

-

-
-

-

no Nordeste por estado (Safra 2015/16)

MA
0,5%

PI
2,6%

CE
0,0%

RN
5,3% PB

5,0%

PE
31,9%AL

47,1%

SE
4,1%

BA
3,4%

resultaram numa queda expressiva da produção de açúcar 
no Brasil e mais seriamente no Nordeste, onde houve re-
dução na produção em todos os estados tradicionalmente 
canavieiros.

-

-
ladas.

-

Espera-se redução da produção de açúcar apenas nos es-
-

Etanol

A produção mundial de etanol está concentrada 
-

ma usada para produção de etanol no mundo é o milho 

No Brasil, a produção de etanol está concentrada 
nos estados do Sudeste e do Centro-Oeste. Juntas, estas 

nacional de etanol. O Nordeste contribuiu com apenas 

-
-
-

nor área plantada com cana-de-açúcar juntamente com 

Tabela 1 – Produção brasileira de açúcar entre as safras 2010/11 e 2016/17 (em mil toneladas)

Região/UF
Ano safra

Var (%) (a/b)
2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

Norte

Nordeste

MA

CE - - - - - - -

RN

PB

PE

AL

SE

BA

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

BRASIL 38.168,4 38.271,8 38.336,9 37.878,3 35.560,2 33.489,1 39.814,8 18,9
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no Brasil por região (Safra 2015/16)

Norte
0,9%

Nordeste
5,6%

Centro-
Oeste
29,0%

Sudeste
59,3%

Sul
5,2%

maior direcionamento da matéria-prima para produção 
de açúcar que tem apresentado preços mais remunerado-

Apenas Pernambuco e o Rio Grande do Norte de-
vem apresentar crescimento da produção de etanol na 

A redução da produção de etanol no Nordeste de-
-

-

 de álcool comercializado 

Tabela 2 – Produção brasileira de etanol entre as safras 2010/11 e 2016/17 (em mil litros)

Região/UF
Ano safra

Var (%) (a/b)
2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

Norte

Nordeste

MA

CE

RN

PB

PE

AL

SE

BA

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

BRASIL 27.595.483,3 23.427.171,0 23.640.465,1 27.956.711,5 28.659.923,7 30.461.524,5 27.863.951,7 -8,5

Previsão

Anidro Hidratado
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A produção de etanol no Nordeste é menos con-
centrada que a de açúcar, sendo os maiores produtores 

no Nordeste por estado (Safra 2015/16)

MA
10,9%

PI
1,9%

CE
0,8%

RN
5,2%

PB
19,8%

PE
20,2%

AL
21,7%

SE
6,5%

BA
12,9%

EXPORTAÇÕES
Açúcar 

O Brasil é o maior exportador mundial de açúcar, porém, as 
-

-
cer como resultado da recuperação do preço no mercado internacional, 

-

-

-

-
-

Pernambuco também contribuiu para este resultado; o Estado 

-

Tabela 3 – Exportações brasileiras de açúcar entre 2010 e 2016 (em mil toneladas)

Norte

Nordeste

Banhia - - - - - -

Ceará - - -

Maranhão - - - - -

Paraíba

Pernambuco

Rio Grande do Norte

Centro Oeste

Sudeste

Sul

BRASIL 27.999,9 25.359,1 24.342,3 27.154,3 24.126,7 24.012,3 28.932,9 20,49
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-
-

Etanol

-

os Estados Unidos e a Coréia do Sul. 

-
tros, a maior parte para a Turquia, com faturamento total 

anos, tem-se observado um crescimento no volume im-

-

-
tro-Sul. No entanto, a importação de etanol em período 

empresa que atua no mercado mundial de etanol.

COMPORTAMENTO DAS COTAÇÕES
Açúcar

-
vas de 
safras de superávit, o que provocou aumento do preço do 
produto. 

produção de importantes produtores mundiais como Bra-
-

-

Para a próxima safra, espera-se uma retomada da produ-
ção no Brasil e União Europeia, o que deverá promover 

Com a alta da cotação do açúcar no mercado inter-
nacional e o maior direcionamento da matéria-prima para 
produção de etanol no Brasil, os preços da commodity no 

-
ram elevados. 

preços em São Paulo quanto no Nordeste. No Centro-Sul, 
muitas usinas ofertaram açúcar a preços mais baixos para 

dez/2016
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Já no Nordeste, o que forçou a queda nos preços 
no início do ano foi a  antecipação do termino da moa-

-
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-

voltou a se valorizar no mercado de São Paulo em decor-
-

e a entrada de açúcar do Centro-Sul causaram a retração 
-

Em dezembro, a retração da demanda, tanto no 
mercado de  São Paulo quanto no Nordeste, provocou re-

-
-

ços internacionais.

Etanol

preço do etanol, pois existe uma diferença de rendimento 

-

nos carros 

foi vantajosa para o consumidor. Mesmo nos momentos 
em que o preço do hidratado no varejo esteve abaixo de 

-

-

-

restrita.

hidratado voltaram a cair, como resultado da diminuição 

álcool.

Com relação ao anidro, os principais fatores que 

-
to anidro quanto hidratado, em São Paulo, foi decorrente 
principalmente da necessidade de liquidação dos esto-
ques das usinas para possibilitar o início da nova safra. A 

-
mento da oferta, pois o início da safra foi antecipado.

mercado paulista devido à redução da oferta. Nesse perío-

além disso, as empresas decidiram priorizar a produção 
de açúcar que passou a apresentar preços mais remunera-

menores devido à necessidade de fazer caixa.

No Nordeste, a queda dos preços no primeiro se-

Centro-Sul e das importações. Entre junho e julho, ocorreu 
pequena valorização do preço do etanol anidro e hidrata-

safra, os preços voltaram a cair.

 

indicador mensal CEPEA/ESALQ, de jan/2012 a dez/2016
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-
dor mensal CEPEA/ESALQ, de jan/2012 a dez/2016
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

de chuvas, baixos preços do açúcar no mercado mundial 

modernização do setor e condições de mercado desfavo-
rável para o etanol. 

O fator determinante para o crescimento da produ-
ção nacional de etanol ainda é o mercado interno. Porém, 

-
namento da matéria-prima para produção de açúcar que 
tem apresentado preços em alta no mercado internacio-
nal. Outra questão que vale nota é a importação de etanol 

tem provocado redução do preço do produto principal-

-

-
toques mundiais, portanto, a cotação da commodity deve 
se manter em bons patamares. 

Porém, a valorização isolada do açúcar não será su-

-

declínio, além do parque industrial defasado. 

empresas é condição fundamental para o setor sucroener-

subvenção para sobreviver. No entanto, esta é uma situa-

-
zação e por outro lado, estão sem acesso ao crédito devi-
do ao seu elevado nível de endividamento.
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